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CONVÍVIO 
JUNTA MAIS DE MIL IDOSOS
A Câmara Municipal promoveu o II Encontro Sénior (2 
de outubro) que reuniu mais de mil idosos à mesa num 
grande convívio social. O Encontro Sénior é um evento 
social que afasta a solidão e promove o convívio e a boa 
disposição entre os presentes.Este acontecimento 
acontece por altura do Dia Internacional do Idoso (1 de 
outubro).

Maria Lucília Machado tem Cartão Social do Município. 
Numa visita que fizemos à casa desta aguiarense 
verificámos que tem beneficiado de várias medidas 
com que a Câmara Municipal apoia os seus idosos. É 
uma das beneficiárias do sistema de teleassistência e a 
sua casa de habitação já sofreu obras de beneficiação 
que lhe permitem viver de forma condigna. 

O Município dispõe de um Gabinete de Ação Social que 
também tem como missão garan�r a proteção social da 
comunidade sénior. 

Ÿ CARTÃO SOCIAL DO MUNICÍPIO
O Execu�vo Municipal toma medidas a favor da coesão 
social. 623 Munícipes já beneficiam de Cartão Social. 
Recentemente, emi�ram-se 41 Cartões Sociais e 240 
renovações.
Ÿ APOIO À HABITAÇÃO DEGRADADA PARA 

ESTRATOS SOCIAIS DESFAVORECIDOS
O Município apoia a melhoria das condições em 
habitação própria e permanente, através da 
compar�cipação de obras de requalificação nas 
habitações.
Ÿ APOIO AO ARRENDAMENTO
Apoio financeiro com vista ao arrendamento de casas 
de habitação, para residência permanente, dos 
munícipes de estratos sociais desfavorecidos, quando 
não lhes seja possível atribuir alojamento em casas de 
habitação social. Em 2015, foram concedidos 14 
apoios.

Ÿ APOIO ÀS IPSS 
A Câmara Municipal concede apoio financeiro às sete 
Ins�tuições Par�culares de Solidariedade Social que 
operam no concelho: Centro Social Nossa Senhora de 
Lurdes; Centro Social e Comunitário Nossa Senhora de 
Fá�ma; Centro Social e Comunitário do Planalto de 
Jales; Centro Social de Santa Senhorinha de Vilarelho; 
Centro Social Nossa Senhora do Extremo; Centro Social 
e Paroquial Padre Sebas�ão Esteves; Santa Casa da 
Misericórdia de Vila Pouca de Aguiar. No total, a 
autarquia apoia 444 utentes, dos quais 319 são idosos e 
125 crianças. O apoio é cons�tuído por uma 
compar�cipação fixa por valência, em cada ins�tuição, 
e outra variável, por utente, de acordo com a valência 
desenvolvida.
Ÿ PROJETO DE TELEASSISTÊNCIA
Apoio a idosos em situação de isolamento social. É um 
serviço telefónico que protege os utentes, assegura o 
pronto auxílio, sempre que solicitado. O Serviço de 
Teleassistência funciona 24 horas/dia, 365 dias/ano. 
No ano de 2015, usufruíram deste serviço 16 pessoas 
idosas. 
Ÿ UNIVERSIDADE SÉNIOR
O Município apoia a Universidade Sénior nas a�vidades 
desenvolvidas e cedeu as instalações da an�ga estação 
dos caminhos-de-ferro. E incen�va a prá�ca da 
a�vidade �sica aos seus alunos.
Ÿ ATIVIDADES NA COMUNIDADE SÉNIOR
O Município desenvolve inicia�vas sociais e culturais de 
apoio no sen�do de desenvolver o bem-estar social. 
Exemplos: Mês do Livro, também para os Lares da 3ª 
Idade e Centros de dia; "Seniores em Movimento" 
incen�va a prá�ca de exercício �sico promovendo a 
mobilidade, através do Projeto nos Centros de Dia e nos 
Lares de 3ª Idade; "Projeto Proximidade", com a 
deslocação dos técnicos municipais às juntas de 
freguesia, com vista a tornar a prá�ca despor�va mais 
acessível a todos; Dia dos Avós e outras a�vidades em 
colaboração com o CLDS 3G.  



abraço amigo,
Alberto Machado

(PRESIDENTE DA CÂMARA)
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*
presidente@cm-vpaguiar.pt

 Aguiarenses;

1. Tudo que a Câmara possa fazer pelos que têm mais idade é sempre pouco em relação ao que eles merecem.

  As pessoas que mais nos podem ensinar são as que têm uma vasta experiência de vida; por conseguinte, 
gostamos de ouvi-las como gostamos de as ver reunidas a conviver socialmente. Na comunidade sénior, temos 
centenas de pessoas que precisamos de protegê-las oferecendo-lhes condições condignas de habitabilidade, 
equipamentos e serviços que as mantêm integradas na comunidade local.

 Às pessoas mais velhas, dizer-lhes que a idade não deverá ser um entrave para viver feliz esta fase das suas 
vidas; que o município tem muitas a�vidades que as mantêm a�vas; que, como nós, são transmontanas e 
aguiarenses.

2. Como sabem, os incêndios têm vindo a cas�gar o território nacional e o concelho de Vila Pouca de Aguiar não 
é exceção. Esta situação repete-se ano após ano. A essência do problema é que se tem descurado a prevenção. 
Desde que assumi mandato como representante dos aguiarenses que tenho expressado aos governos - anterior e 
atual - o que é fundamental para alterar a situação que se vive no setor das florestas. É necessário mudar as 
competências na gestão e intervenção florestais. 

 As competências do ICNF devem ser delegadas na autarquia para que esta possa, por exemplo, efetuar 
repovoamentos florestais ou ter autonomia na criação de pontos de água. Enquanto não se alterar este �po de 
situações, infelizmente, vamos con�nuar a estar demasiadamente expostos aos incêndios florestais.

3. Estamos com um novo ano le�vo em curso e, pelo que me deu a ver na abertura do ano escolar com que a 
autarquia reúne os agentes ligados à comunidade educa�va, todos pugnam pela defesa de um ensino de qualidade.
Por conseguinte, cada um de nós tem de cumprir a sua tarefa com desvelo e competência para que o aluno seja bem-
sucedido. 

Sendo proveniente da área educa�va, sei que os alunos, sen�do primeiro e úl�mo da escola, são o "cerne" da 
comunidade educa�va, pelo que o enfoque não pode nunca deixar de estar centrado neles. A todos os agentes 
educa�vos, desejo um feliz ano le�vo.

FOTO: CELEBRAÇÃO 
DO DIA INTERNACIONAL DO IDOSO
NO II ENCONTRO SÉNIOR  
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O primeiro dia de setembro foi o prenúncio daquela 
que viria a ser uma semana negra para a floresta na 
região, e em concreto em território concelhio.

Nessa altura, houve fogos florestais em Castelo, 
Gouvães, Sabroso, Pinduradouro, Soutelinho do Mezio. 
Já antes �nha havido noutras localidades do concelho 
também com prejuízos consideráveis como, por 
exemplo o que se verificou a 11 de agosto em Cabanes, 
(ardeu uma casa, tendo uma família ficado desalojada; 
decorre uma campanha de solidariedade para ajudar 
na recuperação da habitação e a autarquia já doou 
cinco mil euros).   

Incêndios no concelho: Agosto foi mau. Setembro foi 
péssimo. Por volta do meio da tarde do dia seis de 
setembro, dois incêndios - um na freguesia do Alvão e 
um na freguesia de Telões - a�ngiram pra�camente em 
simultâneo vários locais no planalto (Pinduradouro, 
Viduedo, Gouvães, Carrazedo e Torgo) e na encosta 
(Souto, Outeiro, Soutelinho de Mezio e Vila Chã) que 
implicaram a distribuição de meios e consequente 
aumento na dificuldade de combater as chamas.

Oriundos de todo o país, operacionais, meios terrestres 
e aéreos combateram as chamas e, com isso, evitaram 
outras tragédias familiares. 

O presidente da Câmara nomeou uma equipa integrada 
na Proteção Civil Municipal para levantamento de 
prejuízos causados no sen�do de verificar com 
obje�vidade a viabilidade e coerência de ajudas às 
pessoas. 

Na área ardida chegou a temer-se o pior; ainda assim 
são milhares de hectares de mato e floresta, sobretudo 
pinheiros e carvalhos, e cerca de 700 árvores de jardim 
e 43 árvores de fruto. Os prejuízos no mundo rural são 
muitos, a começar pelo gado perdido (9 bovinos, 14 
caprinos) e milhares de fardos de feno queimados; 13 
enxames não escaparam às chamas. 18 viaturas 
ardidas; o setor agrícola foi bastante afetado (arderam 
seis armazéns, vacaria, estábulo, reboques de trator, 
manjedoura, charrua, virador e ajuntadores de feno, 
outras alfaiais agrícolas).

TODOS AJUDARAM 
NO COMBATE AOS INCÊNDIOS
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PRESIDENTE DA CÂMARA AGRADECE ATO DE 
SOLIDARIEDADE DE PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Durante os incêndios que assolaram o território 
concelhio, o presidente da Câmara Municipal, Alberto 
Machado esteve em contacto com o presidente da 
República, Marcelo Rebelo de Sousa num ato de 
solidariedade que não surpreendeu o autarca porque, 
considera, é uma pessoa de afetos e que se preocupa 
realmente com as pessoas, o que não é habitual na 
classe polí�ca em Lisboa.

Alberto Machado ficou seriamente sensibilizado pelo 
envolvimento no combate aos incêndios, a começar 
pela par�cipação a�va da comunidade e respe�vos 
autarcas envolvidos, pelo trabalho ines�mável dos 
Bombeiros Voluntários de Vila Pouca de Aguiar e das 
corporações que os vieram ajudar. A este propósito 
realçou o empenho extraordinário do Centro Distrital 
de Operações, em especial do 2º Comandante Manuel 
Machado na mobilização de meios para o combate aos 
incêndios, e o empenho dos elementos da GNR.

PREVENÇÃO É O CAMINHO

Ainda que a época seja de combate, o problema é que 
se tem descurado a prevenção. Tendo já expressado 
aos governos (anterior e atual) o que é fundamental 
para alterar a situação que se vive no setor das 
florestas, o presidente da Câmara Municipal sublinha a 
necessidade de mudar as competências na gestão e 
intervenção florestais, administradas pelos Conselhos 
Dire�vos e ICNF - Ins�tuto da Conservação da Natureza 
e das Florestas.

É preciso alterar a atual lei de gestão dos baldios 
porque o Estado não faz nada. Por conseguinte, as 
competências têm de ser delegadas na autarquia para 
que esta possa, por exemplo efetuar repovoamentos 
florestais ou ter autonomia na criação de pontos de 
água. 

O mais recente exemplo da inércia estatal na gestão 
florestal é que a autarquia esteve, no mínimo, mais de 
três meses à espera de autorizações para melhorar 
acessos aos pontos de água.
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A CÂMARA MUNICIPAL APOIA OS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS COM 3.500€ 
MENSAIS PARA QUE CUMPRAM COM AÇÕES DE PROTEÇÃO CIVIL. ACRESCEM 
OUTROS APOIOS COMO ALIMENTAÇÃO DIÁRIA AOS SOLDADOS DA PAZ OU O 
MAIS RECENTE INCENTIVO À IMPLEMENTAÇÃO DA FANFARRA.

O protocolo de colaboração entre o Município de Vila Pouca de Aguiar e a Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila Pouca de Aguiar (AHBVVPA) reforça a 
realização de ações mul�disciplinares junto da Proteção Civil, designadamente 
disponibilizando equipamentos e meios próprios para serviços que eventualmente possam 
surgir; assegurar o transporte hospitalar aos munícipes em 50% do valor pago a quem 
detém Cartão Social do Município com parecer médico, e 25% nos restantes casos; ações 
municipais de defesa da floresta; cedência de informação cartográfica, entre outras 
funções.

A cedência por parte do Município de informação ú�l ao desempenho das referidas 
funções, de interação com outras ins�tuições e disponibilidade de equipamento despor�vo 
para a a�vidade �sica do corpo de bombeiros são outros apoios que integram a colaboração 
entre o Município e a AHBVVPA.

Rela�vamente ao apoio à alimentação, um protocolo do Município com a Associação 
Cultural Assistencial Recrea�va dos Trabalhadores da Câmara possibilita o fornecimento de 
15 refeições diárias aos bombeiros entre os meses de junho e outubro (em dias úteis). De 
referir ainda que a autarquia deu um apoio financeiro (12 mil euros) para a implementação 
da fanfarra. 

CÂMARA APOIA BOMBEIROS  
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PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL: ÁLVARO DE SOUSA

A reunião de Assembleia Municipal decorreu a 30 de setembro com treze assuntos da 
ordem do dia, sendo os primeiros quatro de apreciação, a saber: Informação do Presidente 
da Câmara acerca da a�vidade municipal (Águas das Pedras; DREN; Exploração Mineira em 
Jales; Margens do Avelames; outros); Informação da Comunidade Intermunicipal do Alto 
Tâmega acerca das a�vidades desenvolvidas; relatório de execução orçamental e 
informação sobre a situação económica e financeira da Empreendimentos Hidroelétricos 
do Alto Tâmega e Barroso, EIM,S.A.; relatório de contas do Município do 1º Semestre de 
2016. De seguida, a Assembleia Municipal procedeu às seguintes deliberações:
Ÿ [Por unanimidade] Taxa geral de IMI de 0,3% para os prédios urbanos e 0,8% para os 

prédios rús�cos e uma taxa de IMI reduzida para o prédio des�nado a habitação própria 
e permanente em função do número de dependentes que compõem o agregado 
familiar (um dependente deduz vinte euros, dois deduz quarenta euros e três ou mais 
deduz setenta euros).

Ÿ [Por maioria] Fixação da taxa variável de IRS em 5% para os rendimentos, dos sujeitos 
passivos, respeitantes ao ano de 2016. 

Ÿ [Por maioria] Lançamento de derrama para o ano de 2016, a cobrar em 2017, com as 
seguintes taxas: 0% os sujeitos passivos com um volume de negócios no ano anterior 
que não ultrapasse €150.000; e 1,5% para os restantes que estabelece o regime 
financeiro das autarquias locais e das en�dades intermunicipais.

Ÿ [Por maioria] Regulamento de Apoio à Família que visa atribuir bene�cios sociais, 
através de auxílios ao nascimento e à primeira infância, às famílias e aos jovens casais.

Ÿ [Por maioria] Celebração de contrato com a Comunidade Intermunicipal do Alto Tâmega 
no âmbito de transporte de passageiros.

Ÿ [Por maioria] Adesão dos Municípios que integram a Comunidade Intermunicipal do 
Alto Tâmega no Centro de Arbitragem de Conflitos de Consumo.

Ÿ [Por maioria] Protocolo de cooperação financeira e técnica com a Junta de Freguesia de 
Valoura (em Vila do Conde, execução de muro na rua Central e muro de acesso ao 
polidespor�vo).

Ÿ [Por unanimidade] Protocolo de cooperação financeira e técnica com a Junta de 
Freguesia de Alvão (alargamento da ponte no acesso à aldeia de Vidoedo e 
pavimentação da rua do Boco em Gouvães da Serra).

Ÿ [Por unanimidade] Criação e aprovação de estatutos da Associação de Municípios da 
Rota da Estrada Nacional 2, da qual o Município faz parte (associação composta por 26 
municípios que visa o desenvolvimento turís�co e a promoção económica e cultural dos 
respe�vos concelhos).  

Nesta reunião, houve várias moções aprovadas, designadamente criação de comissão para 
comemorar os quinhentos anos do foral; agradecimentos às pessoas e en�dades que 
contribuíram para combater o flagelo dos incêndios florestais e urbanos; enaltecimento 
pela corrida de aventura Norcha na região.

REUNIÃO DE 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL

AUTARQUIA 
DE VILA POUCA DE AGUIAR 
COM IMI MAIS BAIXO 
DO PAÍS
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A cebola foi rainha por mais que um dia. Como o dia 25 de setembro coincidiu a um domingo, na manhã de sábado já 
havia produtores com banca montada. Milhares de visitantes acorrem a esta feira todos os anos, e por ser fim-de-
semana houve a�vidades com forte adesão popular.

Escoaram-se perto de 20 toneladas de cebolas, bem como outros produtos à disposição dos visitantes (alho, 
malagueta, batata, tomate, pimentos…). Com uma cebola de 1.551 kg, Mário Rua foi o vencedor do concurso da 
cebola, seguido de Acácio Sampaio (1.543 kg) e José Gonçalves (1.471 kg). 

Entre os eventos, destacam-se a corrida de cavalos (entre os cavaleiros, os melhores foram João Antunes, Raúl Rebelo, 
André Reis, Pedro Reis e Luís Gomes) e o concurso pecuário (Clara Fenta vence a secção novilhas sem desfecho; 
Domingos Mendes vence a secção novilhas com 1º desfecho; Maria de Jesus vence a secção vacas isoladas; João 
Sousa vence a secção junta de vacas; Miguel Sousa vence a secção novilhos sem desfecho; Carlos Meireles vence a 
secção touros com 1º desfecho; Maria Sousa vence a secção touros reprodutores e Manuel Rego vence a secção junta 
de bois). A forte adesão popular destes eventos, que decorreram no complexo despor�vo, também se verificou com a 
chega de bois.

No jogo do malhão, Agos�nho Leite venceu ao lançar a pedra a 6,70m, seguido de Valen�m Ribeiro (5,99m), André 
Ribeiro e Aniceto Oliveira (ambos com 5,50m). Na corrida de burros, José Lima montou sino (1º), Pedro Roque montou 
jiló (2º) e Sara Castro montou xulo (3º). 

No recinto da feira, a companhia de teatro Filandorra promoveu teatro de rua com uma forte dinâmica com a 
comunidade local ao terminar com baile. A mostra e venda de produtos locais e as tasquinhas de gastronomia 
regional atraíram muita gente ao centro histórico. A procura pelas iguarias estendeu-se à restauração local. 
A secular feira das cebolas é uma verdadeira festa do mundo rural, em que este ano houve um forte pendor solidário 
devido aos incêndios que assolaram o concelho.

TRADICIONAL 
FEIRA DAS CEB      LAS
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O presidente da Câmara Municipal, Alberto Machado visitou as primeiras obras relevantes 
do Sistema Eletroprodutor do Tâmega, no que concerne às barragens de Gouvães e 
Daivões.

A deslocação às obras do empreendimento de Gouvães abrangeu as construções do túnel 
de acesso à central numa extensão superior a 700 metros, bem como, os primeiros 
trabalhos de construção da central e do canal. Este ligará a albufeira de Gouvães, no 
planalto do Alvão, à central hidroelétrica que se localiza junto ao rio Tâmega, numa 
diferença de al�tude superior a 600 metros.

Nesta visita, foi possível verificar uma obra já concluída respeitante ao acesso ao túnel de 
reconhecimento da Central Hidroelétrica de Gouvães, incluindo execução da via e demais 
trabalhos complementares, e duas obras em execução designadamente a construção do 
túnel de acesso à Central de Gouvães e caminhos e ramais de acesso ao Aproveitamento 
Hidroelétrico de Gouvães.    
 
Enquanto representante dos autarcas dos concelhos abrangidos pelo empreendimento, 
Alberto Machado é membro efe�vo da Comissão de Acompanhamento Ambiental do 
Sistema Eletroprodutor do Tâmega que visitou, pela primeira vez, as obras em curso. 

A Comissão de Acompanhamento Ambiental do Sistema Eletroprodutor do Tâmega reuniu 
pela segunda vez (21 de setembro) no âmbito do acompanhamento ambiental do 
empreendimento. A próxima reunião da Comissão de Acompanhamento está prevista para 
dezembro no concelho de Vila Pouca de Aguiar.

 VISITAS ÀS 
OBRAS DAS BARRAGENS

PRESIDENTE DE CÂMARA 
ALBERTO MACHADO COM JOSEP MARIA, 
ADJUNTO DA DIREÇÃO DA IBERDROLA
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As aulas iniciaram a 14 de setembro para o ensino pré-
escolar, 1º ano do primeiro ciclo do ensino básico, 5º, 9º 
e 10º anos.  No dia 15 de setembro,  houve 
funcionamento em pleno. O presidente da Câmara 
Municipal, Alberto Machado, que provém da área 
educa�va, sublinha que os alunos, sen�do primeiro e 
úl�mo da escola, são o "cerne" de toda a nossa 
comunidade educa�va, pelo que o enfoque não pode 
nunca deixar de estar centrado neles. 

No ano le�vo 2016-2017, estão matriculados 1.280 
alunos no Agrupamento de Escolas de Vila Pouca de 
Aguiar, distribuídos pelos seguintes níveis de ensino:

Ÿ Pré: 144 alunos 1.º Ciclo do Ensino Básico: 306 
alunos;

Ÿ 2.º Ciclo do ensino básico: 180 alunos;
Ÿ 3.º ciclo do ensino básico: 314 alunos;
Ÿ Ensino Secundário: 205 alunos;
Ÿ Cursos Profissionais: 131 alunos;

REFEIÇÕES E MATERIAIS ESCOLARES 
O Município presta auxílio aos alunos do 1.º Ciclo do 
Ensino Básico, inseridos em agregados familiares com 
menores recursos económicos, nomeadamente 
através da atribuição de refeições e da cedência de 
livros (alunos com escalão A recebem os manuais de 
Português, Matemá�ca, Estudo do Meio e Inglês; os 
alunos com escalão B recebem os manuais de 
Português e Estudo do Meio).

ANO LETIVO 2016/2017
Na alimentação, na can�na da Escola Básica e Integrada 
de Pedras Salgadas, de gestão direta do Município, 
prevê-se que sejam servidas diariamente cerca de 165 
refeições. Nos jardins-de-infância do concelho, serão 
servidas diariamente cerca de 135 refeições.  
De entre os alunos do Centro Escolar de Vila Pouca de 
Aguiar e os que frequentam a escola sede do 
Agrupamento, mais de metade dos alunos deverá 
almoçar diariamente na can�na que é gerida pelo 
Agrupamento. 
Com as A�vidades de Animação e Apoio à Família, o 
Município disponibiliza serviços fundamentais. Além 
do fornecimento de refeições, há prolongamento de 
horário nos Jardins de Infância do concelho, visando o 
apoio às famílias e o bem-estar das crianças. Por 
conseguinte, a autarquia investe cerca de 140 mil euros 
em a�vidades de apoio e animação à família. 

ATIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR 
Neste ano le�vo prestes a iniciar, os alunos do 1.º Ciclo 
do Ensino Básico do Concelho poderão usufruir das 
seguintes a�vidades (gratuitamente):
Ÿ Ensino do Inglês;
Ÿ Ensino da música;
Ÿ A�vidade �sica e despor�va;
Ÿ A�vidade lúdico-expressiva;

Enquanto en�dade promotora das AEC, a Câmara 
Municipal investe cerca de 70 mil euros em a�vidades 
de enriquecimento curricular.
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REDE DE TRANSPORTES ESCOLARES
Ÿ 23 Circuitos feitos por carrinhas de Juntas de 

Freguesia;
Ÿ 8 Circuitos assegurados pelos autocarros da Câmara 

Municipal;
Ÿ 10 I�nerários efetuados por carreiras públicas de 

empresas de transportes;

MUNICÍPIO PROPORCIONA OUTRAS ATIVIDADES
A�vidades com as crianças do ensino pré-escolar na 
Piscina Municipal, assegurando o respe�vo transporte; 
a�vidades regulares na Biblioteca; regime de fruta 
escolar (1.º ciclo do ensino básico); comemoração do 
Dia Mundial da Criança; a�vidades na Ludoteca 
Municipal aos alunos do ensino pré-escolar; concurso 
literário; Universidade de Verão; apoio ao estudo; 
outras. 

RECEÇÃO AOS AGENTES EDUCATIVOS
Na festa de Abertura do Ano Escolar que decorreu a 13 
de setembro, foram homenageados os agentes 
e d u ca� vo s  q u e  e nt ra ra m  n a  a p o s e nta çã o, 
designadamente Clarinda Gomes, Jaime Jerónimo e 
Fernanda Barata Guedes.

Nas intervenções, a cargo do presidente da Câmara 
Municipal, Alberto Machado e do Diretor Execu�vo do 
Agrupamento de Escolas de Vila Pouca de Aguiar, José 
Teixeira, os homenageados foram devidamente 
evocados e, concretamente, Fernanda Barata Guedes é 
"pela sua dedicação e profissionalismo é um exemplo a 
seguir por todos nós, referiu José Teixeira, seguida de 
um aplauso dos agentes educa�vos presentes. 

Alberto Machado abordou o novo ano le�vo em que no 
1º ano há mais alunos mas menos turmas e em que o 
rácio de auxiliares educa�vos não está a ser cumprido. 
O autarca referiu que os transmontanos nunca baixam 
os braços e que todos os agentes da comunidade 
consideram o agrupamento escolar, exis�ndo uma 
permeabilidade entre a comunidade e a escola.

Foi ainda referida a visita ao centro hípico em que as 
pessoas podem presenciar uma aula de equitação 
terapêu�ca, que é uma valência que a autarquia coloca 
ao dispor da comunidade.

Quem também não vai baixar os braços é José Teixeira 
que, apesar das restrições financeiras e carências de 
pessoal não docente, considera que o agrupamento 
tem bons profissionais e que existe uma excelente 
interação com os agentes da comunidade.

O autarca e o dirigente educa�vo abordaram a 
existência de novas ofertas educa�vas, em especial o 
curso de cozinha e pastelaria que vai decorrer nas 
instalações do parque florestal, sendo considerado de 
muita u�lidade para a criação.

Para o efeito, a Câmara Municipal disponibilizou 40 mil 
euros para equipar o espaço e os professores a cargo do 
agrupamento poderão dar também formações à 
comunidade. 

ALUNOS COM LIVROS ESCOLARES
150 alunos do 1.º Ciclo do Ensino Básico do 
Agrupamento Escolar de Vila Pouca de Aguiar 
começaram a receber manuais e fichas escolares. 94 
alunos com escalão A recebem os manuais de 
Português, Matemá�ca, Estudo do Meio e Inglês; 56 
alunos com escalão B recebem os manuais de 
Português e Estudo do Meio.
 
O Presidente da Câmara, Alberto Machado e o Diretor 
do Agrupamento de Escolas, José Teixeira, marcaram 
presença neste acontecimento educa�vo, a 19 de 
setembro, em que as técnicas municipais distribuíram 
os materiais às crianças nas salas de aula.
 
Há vários anos que a autarquia entrega livros e 
materiais escolares. Este ano, há entrega de fichas no 
1º ano e entrega de livros e fichas nos 2º,3º e 4º anos do 
ensino básico.
 
A nível de conteúdos educa�vos, o Município 
proporciona ainda gratuitamente aos alunos do 
primeiro ciclo a�vidades de enriquecimento curricular, 
designadamente inglês, música, a�vidades �sica e 
despor�va e lúdico-expressiva.   



OBRAS  |   12

Consignação da empreitada Reconstrução 
de Muro de Suporte e de Pavimentos na 
Rua da Fonte em Nuzedo

Consignação da empreitada Requalificação do 
Largo da Capela em Sabroso de Aguiar

Entrada em Funcionamento da ETAR e 
Estação Elevatória de Vilarinho de S. Bento

Receção Provisória da empreitada 
Pavimentação da Rua das Palas 
em Vilarinho de S. Bento

Receção provisória da empreitada Repavimentação 
no interior da Localidade de Afonsim

Receção provisória da empreitada Repavimentação
do Caminho Municipal 1153 - Gouvães da Serra
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Consignação da empreitada Acesso ao 
Ponto de Água da Barragem do Pinhão

Consignação da empreitada Acesso ao 
Ponto de Água do Alto Perdilheira em 
Tinhela de Baixo

Consignação da empreitada Execução de 
Travessia sobre o Rio Tinhela no Caminho 
da Sainça em Tinhela de Baixo

Consignação da empreitada Requalificação da 
Envolvente da Capela de Vila do Conde

Consignação da empreitada Subs�tuição da 
Conduta Adutora de Água em Tinhela de Cima

Receção provisória da empreitada 
Execução de Pontão na Rua dos Moinhos 
em Valoura
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A sessão pública rela�va à proposta "Delimitação Territorial da Estância Termal de Pedras Salgadas" realizou-se, a 3 de 
agosto, no Centro de Serviços Públicos de Pedras Salgadas.

A proposta da empresa VMPS foi apresentada à Câmara Municipal que, segundo o presidente da Câmara, Alberto 
Machado, é a en�dade que tem "parecer vincula�vo" e decidiu abrir à comunidade com uma consulta pública que foi 
bastante par�cipada com diferentes intervenções e crí�cas para a empresa UNICER, detentora do parque termal. A 
decisão da autarquia é de indeferir a proposta na sequência de parecer de Alberto Vaz.

O advogado é da opinião no sen�do da Câmara rejeitar o pedido da empresa assente na conservação da qualidade das 
águas mas cuja proposta de delimitação territorial da estância termal "nada tem a ver com isso". A estância termal 
tem uma zona de proteção de 17,16ha, todavia a proposta contempla uma área de 2.783,65 há, ou seja, uma área 162 
vezes superior às termas, sem que apresente fundamentos de natureza legal e socioeconómica. 

Na mesa desta sessão pública também es�veram o presidente da Assembleia Municipal, Álvaro de Sousa, o 
presidente da Junta de Freguesia de Bornes de Aguiar, Rogério Mar�ns, e especialistas da UTAD e Câmara Municipal, 
Fernando Pacheco e João Paulo Machado para abordar a temá�ca das Águas do Cardal.

A autarquia tem inves�do nesta zona do concelho com o intuito de adquirir licença de exploração das águas do Cardal 
que poderá servir para exploração industrial, implementação de balneário termal e outras a�vidades que contribuam 
para o desenvolvimento económico e social do concelho.

DELIMITAÇÃO 
TERRITORIAL DA ESTÂNCIA TERMAL 

A abertura oficial da sala de leitura decorreu a 14 de 
agosto, integrada na comemoração do 1º aniversário 
da Loja Intera�va de turismo. O edi�cio é da empresa 
UNICER e o funcionamento deste serviço está a cargo 
do Município. 

Localizada no seio da avenida do parque termal, a Sala 
de Leitura de Pedras Salgadas (o an�go basar foi 
conver�do) des�na-se a quem gosta de ler e adquirir 
conhecimentos sobre Trás-os-Montes.

O visitante que se desloque a este novo serviço tem à 
sua disposição mais de quatro centenas de livros que 
evocam a região transmontana. O Horário de 
funcionamento é de quarta-feira a sábado, entre as 15h 
e as 18h. O acervo conta com a par�cipação do 
colecionador Agos�nho Chaves que, além de ter 
disponibilizado livros, foi responsável pela catalogação 
e organização das obras.   

SALA DE LEITURA  DE PEDRAS SALGADAS 
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"É muito bonita, e pesada!" Esta foi a reação de Robert 
A. Sherman, Embaixador dos Estados Unidos da 
América, quando a 16 de setembro recebeu da parte do 
presidente da Câmara, Alberto Machado, uma mesa de 
granito alusiva à seleção portuguesa de futebol. 
Quem a produziu, Irineu Lage, assegura que a mesa 
pesa trezentos quilos e, como é a primeira, demorou 
uma semana a ser feita. É de granito amarelo real, 
sendo a cobertura em granito polido e a base em 
granito bujardado. A imagem foi desenhada e aplicada 
por José Luís Machado no tampo da mesa. 
Industriais do granito, autarcas, representantes de 
en�dades regionais e comunidade, em geral, encheram 
o auditório municipal para presenciar um ato de ligação 
entre a Embaixada dos Estados Unidos da América, o 
Município e a Federação Portuguesa de Futebol. 
Alberto Machado caracterizou o concelho e em 
especial o setor do granito com empresas que 
produzem tudo o que está relacionado com o granito. O 
autarca enalteceu a postura do diplomata pela sua 
permeabilidade com a comunidade portuguesa. 
Robert Sherman lembrou que com os filmes diver�dos 
que fez de apoio à seleção quis mostrar que é 
fundamental o trabalho em equipa e confiança, 
desejando que haja criação de emprego através da 
indústria local. 
A mesa ficará exposta na embaixada por décadas como 
testemunho de ligação entre os EUA e o concelho de 
Vila Pouca de Aguiar. Mónica Jorge, diretora da FPF, 
agradeceu o convite, enalteceu o gesto e a vontade de 
uma forte aproximação ao concelho aguiarense. Os 
intervenientes referiram a realização de uma feira de 
materiais de construção em Miami, onde vão marcar 
presença industriais do granito e respe�vos produtos.   

A Câmara Municipal viu aprovada uma candidatura 
comunitária de 210.207€ para efetuar um cadastro das 
infraestruturas rela�vas a abastecimento de água e 
saneamento nas 14 freguesias do concelho.
Através da compar�cipação FEDER (85%) e Município 
(15%) esta candidatura agora aprovada no âmbito do 
Programa Operacional de Sustentabilidade e Eficiência 
no Uso de Recursos visa a cobertura total do cadastro 
referente à extensão da rede de abastecimento de água 
e da rede de saneamento de águas residuais. A meta 
rela�va à extensão das redes é es�mada em 356,30 km 
(água) e 230,07 km (saneamento).
Garan�r um registo global, criar um Sistema de 
Informação Geográfica, obter um plano de gestão e 
manutenção dos serviços que aumente a qualidade e 
eficiência dos recursos são alguns dos obje�vos deste 
inves�mento regional na preservação do ambiente e 
eficiência energé�ca.
O grau de conhecimento das infraestruturas, que 
poderá a�ngir os 80%, pode levar à redução de perdas 
de água e melhoria dos serviços no sen�do de verificar 
o estado de conservação dos equipamentos e possíveis 
intervenções, entre outros obje�vos. 

CANDIDATURA DA 
UNIÃO EUROPEIA PARA 
SISTEMATIZAR REDES DE 
ÁGUA E SANEAMENTO

CÂMARA DÁ PRENDA 
AO EMBAIXADOR DOS E.U.A. 
EM PORTUGAL

EMPRESÁRIOS AGUIARENSES VÃO PARTICIPAR 
EM FEIRA DE CONSTRUÇÃO DE MIAMI
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Os pais são o melhor recurso; mo�var para construir 
relacionamentos; ir de encontro às áreas de interesse 
da criança; alimentação cuidada. Joe Santos e Susana 
Silva, da associação Vencer Au�smo, dissertaram numa 
palestra que foi bastante ú�l para encarregados de 
educação, técnicos de ação social e, segundo o 
presidente da Câmara, Alberto Machado, também para 
pessoas interessadas em construir o amor e um melhor 
futuro.  

Tendo por base o "The Son-Rise Program", Susana Silva 
explicou vários princípios como lidar com a criança que 
tem au�smo, desde logo, os pais são o melhor recurso 
destas crianças, porque são eles que conhecem melhor 
os seus filhos. 

O au�smo não é uma desordem comportamental; é 
uma desordem da relação e da interação social em que 
a criança tem principalmente dificuldade em construir 
relacionamentos.  A mo�vação é a chave da 
aprendizagem e, através do programa, inspirar a 
criança a relacionar-se com os outros através das suas 
áreas de interesse. 

Nesse programa, "o que nós fazemos é desenhar todo o 
currículo da criança de forma a corresponder às suas 
áreas de interesse", acrescentou Susana Silva, e 
desenvolver a�vidades para reforçar esta vontade da 
criança em se relacionar - par�lhando os seus gostos 
pessoais - com os outros. Neste encontro, foram 
avançadas medidas de abertura de interação entre o 
adulto e a criança.

No final, os elementos desta associação também 
abordaram a alimentação, dado que tem influência no 
comportamento da criança que não deve comer açúcar 
nem consumir corantes; a maior parte tem intolerância 
ao glúten, soja ou leite porque lhe cria irritação no 
intes�no. Com este estabilizado, o comportamento 
altera com bene�cios óbvios para a criança. 

AUTISMO COM SOLUÇÕES

Entre crianças, docentes e dirigentes, 73 par�cipantes 
aprofundaram o conhecimento da música na Escola do 
Pon�do, no estágio promovido pela Banda Musical do 
Pon�do. São dezenas de crianças oriundas das mais 
diversas localidades do Norte de Portugal que são 
orientadas pelo maestro Paulo Mar�ns.

Ao longo de três dias, os músicos par�ciparam em três 
sessões diárias em que, desde início até ao final do dia, 
'respiraram' sons que já fazem parte do seu reportório 
musical. A Câmara compar�cipou com o fornecimento 
das refeições e outros apoios logís�cos. A Junta de 
Freguesia de Telões, também apoiou esta inicia�va da 
associação juvenil.

A Banda Musical do Pon�do conta atualmente com 56 
elementos. Rela�vamente a esta a�vidade, o 
presidente da direção, Hugo Pinto sublinha que esta já 
é a quinta edição do estágio de verão (2 a 5 de agosto) 
que a associação promoveu e que juntou par�cipantes 
que vieram de toda a região. 

Fundada no ano de 1765, ao que se julga por dois 
religiosos que terão vindo viver para esta localidade, a 
Banda Musical do Pon�do é sem sombras de dúvida 
uma das mais an�gas Filarmónicas do nosso país e vem 
desenvolvendo a sua a�vidade graças à dedicação dos 
membros que a têm cons�tuído. Destaca-se da sua 
principal a�vidade a formação musical dos jovens que 
cons�tuem. 

ESTÁGIO 
MEXE COM A ALDEIA

BANDA MUSICAL DO PONTIDO
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A XV EDIÇÃO DA FEIRA DO MEL E DO ARTESANATO 
realizou-se na área envolvente à Nascente Pedras 
Salgadas para promover o mel e os seus produtores e os 
artesãos e respe�vas peças de artesanato. 

No concelho, produz-se mel de urze e mul�floral (urze, 
rosmaninho, castanheiro, e outras). Aqui, cerca de cem 
apicultores trabalham em quase duzentos apiários. 
Entre a montanha e o vale, há quase cinco mil colónias. 
No artesanato, o concelho tem cerca de sessenta 
artesãos a trabalhar em barro, granito, madeira, ferro e 
linho. 

O evento integrou a atuação de Pedro Gonçalves, o 22º 
fes�val de folclore da associação ACREPES, um 
encontro de cantares pela associação Aguavelames, o 
2º open de xadrez da Associação de Rebordochão, 
entre outras a�vidades socioculturais. A animação 
estendeu-se à Loja Intera�va de Turismo que 
comemorou o seu primeiro ano de a�vidade.  

FEIRA DO MEL E DO ARTESANATO 
4.119 PESSOAS VISITARAM A FEIRA DE STOCKS. Houve 
muitos mo�vos para que os visitantes se deslocassem à 
Feira dos Stocks. A edição, rela�va ao verão, contou 
com a par�cipação de onze lojistas do comércio 
tradicional que apresentaram produtos com grandes 
descontos.

Roupa diversa, vestuário para homem e mulher, moda 
infan�l, calçado diverso, acessórios e produtos de ó�ca 
foram disponibilizados a preços baixos. Além da 
oportunidade de negócio e do conforto do recinto, os 
visitantes apreciaram o desfile de moda na sexta-feira à 
noite com muitos jovens na passarela a mostrarem 
produtos das respe�vas lojas. No sábado, houve 
animação musical com o grupo de acordeonistas 
Estrelas da madrugada.

O sorteio do cabaz promocional do evento foi ganho 
por Marlene David, emigrante, de Vila Pouca de Aguiar. 
Realizada de 19 a 21 de agosto no Mercado Municipal, a 
Feira dos Stocks foi impulsionada pelo Município e pela 
Associação Empresarial do Corgo. 

'DESFILE' DE OPORTUNIDADES

O autarca Alberto Machado, representante do 
Município, e o padre António Paulo, representante do 
centro social e paroquial padre Sebas�ão Esteves, 
rubricaram protocolo de colaboração (14 de setembro) 
para o Centro de A�vidades Ocupacionais. 

O protocolo deve-se em especial à cedência de viatura 
e compar�cipação no combus�vel para transporte 
escolar, e outras necessidades inclusivas.

CENTRO DE 
ATIVIDADES OCUPACIONAIS



FREGUESIAS  |  18

A reunião de Câmara de 25 de agosto decorreu no salão 
da Junta de Freguesia de Vreia de Jales, onde o autarca 
Norberto Pires recebeu o presidente do Município, 
Alberto Machado e os vereadores municipais.
A reunião iniciou-se com a aprovação da ata da reunião 
de 11 de agosto para, de seguida, se aprofundar os 
restantes assuntos da ordem do dia. Aqui, houve uma 
aprovação unânime de adjudicação da cedência de 
exploração do quiosque da praça Luís de Camões.
O protocolo de colaboração para a implementação das 
A�vidades Extracurriculares entre o Município, 
Agrupamento de Escolas e Associação de Pais foi 
aprovado por maioria.
As restantes propostas foram aprovadas por 
unanimidade, a saber: isenção/redução de passes 
escolares; subsídios de ação social escolar; apoio em 
cinco mil euros para recuperação de habitação 
fus�gada por incêndio; denúncia de protocolo entre 
Município e Associação de Deficientes Aguiarense.
No final, as pessoas colocaram várias questões 
relacionadas com água e saneamento, acessos, 
iluminação pública, an�gas minas e edi�cios escolares, 
entre outras. Com o término desta reunião concluiu-se 
o périplo da realização de reuniões de Câmara pelas 14 
freguesias do concelho. Alberto Machado assegurou a 
con�nuidade da medida. 

REUNIÃO DE  CÂMARA NA 
FREGUESIA DE VREIA DE JALES

REUNIÃO DE CÂMARA NA 
FREGUESIA DE ALFARELA DE JALES

Início de nova edição das reuniões de Câmara nas 
Freguesias realizou-se em Alfarela de Jales, onde se 
levantaram várias questões: abastecimento de água, 
saneamento e higiene pública.
Recebidos a 22 de setembro pelo autarca Manuel 
Fernando, presidente do Município, Alberto Machado, 
vereadores e técnicos municipais iniciaram com a 
aprovação da ata rela�va à anterior sessão. Seguiram-
se dois pontos para dar conhecimento sobre relatório 
de execução orçamental da EHATB e relatório de contas 
do Município referente ao 1º semestre do ano.
O ponto quatro, referente à celebração de contrato 
com a Comunidade Intermunicipal do Alto Tâmega no 
âmbito de transporte de passageiros, foi aprovado por 
maioria. A adesão dos Municípios do Alto Tâmega ao 
Tribunal Arbitral de Consumo é unânime.
De seguida, a fixação de taxas para 2017 rela�vas ao 
Imposto Municipal sobre Imóveis com o IMI de 0,8 para 
prédios rús�cos e 0,3 para prédios urbanos foi 
unânime. Os pontos sete e oito, rela�vos à fixação de 
taxa de 5% para IRS e derrama de 1,5% sobre os lucros 
de empresas com volume de negócios anual superior a 
150 mil euros, foram aprovados por maioria.
A abertura de concursos públicos rela�vos às lojas 
números 1, 3 e 4 da central de camionagem foi 
aprovada por unanimidade. O ponto dez, referente à 
empresa Iberdrola no que concerne a parecer prévio do 
ar�go 7º (isenção de operações urbanís�cas 
promovidas pelo Estado) do Regime Jurídico da 
Urbanização e Edificação, é unânime.
A compar�cipação ao clube de caça e pesca de Vila 
Pouca de Aguiar e a adesão ao programa Cidades 
Amigas das Crianças foram unânimes. Aprovação, de 
igual modo, de isenção de passes escolares e atribuição 
de subsídios no âmbito da ação social escolar. 

MULHERES DE SABROSO 
RENTABILIZAM A ALFAZEMA

Através de Município e Junta de Freguesia, mulheres de 
Sabroso de Aguiar estão a u�lizar a alfazema para criar 
produtos como carteiras, porta-chaves, pesa-papéis, 
almofadas, e outros. A atelier "Granito e Água" já é 
autossustentável. O encontro dá-se à quinta-feira, a 
par�r das 15 horas, na casa do povo.
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A SIC fez uma reportagem no concelho sobre 
os apoios da autarquia à comunidade sénior

Apresentação do livro Agradecer decorreu 
no verão na freguesia de Telões

Autarcas aguiarenses reuniram com vereador da autarquia 
de Lisboa para abordar o termalismo

Autarcas reúnem com a Ministra da Jus�ça e 
conseguem manter Gabinete de Medicina Legal 
no Alto Tâmega...

Centenas de pessoas par�ciparam na Peregrinação 
Jubilar da Misericórdia

Município e Ministério da Educação com Acordo 
de Colaboração para a Requalificação e Modernização 
das Instalações da Escola Básica e Secundária de 
Vila Pouca de Aguiar
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MUNICÍPIO DE 
VILA POUCA DE AGUIAR 
APOIA O 
ASSOCIATIVISMO 
DESPORTIVO!

A Câmara Municipal manteve reuniões com dirigentes, 
cujas cole�vidades recebem apoios monetários e 
logís�cos (instalações, transportes e outros).

O Município tem um plano para os protocolos 
despor�vos tendo por base as reuniões com várias 
associações locais incrementadas para a respe�va 
execução a sua execução a curto prazo.

No concelho, há doze cole�vidades que promovem o 
desporto federado em que cerca de 365 atletas treinam 
e pra�cam a�vidade �sica de forma compe��va. 

Além do apoio monetário que a autarquia concede às 
cole�vidades - cerca de 150 mil euros - há um forte 
apoio logís�co às associações, quer através da 
disponibilização de transporte de grupos quer pela 
disponibilidade de vários equipamentos municipais 
para prá�ca despor�va regular. 

A autarquia incen�va a prá�ca despor�va regular de 
centenas de pessoas, seja em a�vidade de compe�ção 
ou de recreio. 

O desporto de lazer ocupa cerca de duas centenas de 
pessoas em instalações municipais (pavilhões e 
complexo despor�vos).

AUTARQUIA INCENTIVA CENTENAS 
DE ATLETAS O Município de Vila Pouca de Aguiar, representado pelo 

presidente da Câmara, Alberto Machado e o Grupo 
Despor�vo de Chaves, representado pelo presidente 
da Direção, Bruno Carvalho rubricaram um protocolo 
que concre�za o Complexo Despor�vo como Centro de 
Estágio da equipa transmontana que regressou ao 
escalão máximo da Liga Portuguesa de Futebol 
Profissional. Alberto Machado e o dirigente Bruno 
Carvalho visitaram as instalações despor�vas, em 
especial o balneário dos "Valentes Transmontanos".

Alberto Machado sublinhou que o Grupo Despor�vo de 
Chaves é, acima de tudo, um clube da região e que este 
protocolo é um "excelente retorno" na área 
socioeconómica. O dirigente Bruno Carvalho sublinhou 
que o município abriu as portas ao clube e que Vila 
Pouca de Aguiar ofereceu "as condições que 
desejamos". O treinador da equipa transmontana 
sublinhou o trabalho conjunto para dotar as instalações 
de um clube de futebol profissional; Jorge Simão referiu 
que "aqui sen�mo-nos bem, este complexo é a nossa 
casa, é o nosso quartel-general".  

A equipa de seniores u�liza dois campos de futebol, 
balneários e outros gabinetes de apoio, tendo o clube 
apetrechado a área das instalações que lhe foi cedida. 
Rela�vamente ao relvado sinté�co, que inclui 
instalações de bar de apoio ao estádio, poderá ser 
u�lizado em jogos das camadas de formação. Os 
encargos de u�lização do Complexo Despor�vo são 
par�lhados pela autarquia e pelo clube. Em 
contrapar�da, o Município passa a ser patrocinador 
oficial e verá o seu apoio em toda a comunicação do 
clube, em espaços como painel de entrevistas na 
televisão, salas de imprensa, painel publicitário, 
plataformas digitais e outras ações promocionais. O 
Chaves disponibiliza o grupo para diversas ações e 
convites para jogos da primeira liga. Protocolo assinado 
a 4 de agosto.

ASSINATURA DE PROTOCOLO 
ENTRE MUNICÍPIO E GRUPO 
DESPORTIVO DE CHAVES
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EM AGENDAExposição de fotografia 
A Cebola patente no Museu Municipal

Edgar Jeremias tem-se 
dis�nguido no campo da fotografia

Exposição A Escola Primária 
patente na Loja Intera�va de Turismo 

em Pedras Salgadas

ATÉ 31 OUTUBRO | LOJA INTERATIVA DE TURISMO
EXPOSIÇÃO DOCUMENTAL «A ESCOLA PRIMÁRIA»
Org: Município de Vila Pouca de Aguiar

ATÉ 31 OUTUBRO | BIBLIOTECA MUNICIPAL
EXPOSIÇÃO DOCUMENTAL 
"A IMPLANTAÇÃO DA REPÚBLICA E A IMPRENSA 
AGUIARENSE 1908-1910"
Org: Município de Vila Pouca de Aguiar

23 OUTUBRO | VILA POUCA DE AGUIAR
III ROMPE TRILHOS 
Org: Moto Club do Corgo

30 OUTUBRO | FREGUESIA DE VALOURA
CAMINHADA DOS CARVOEIROS
Org: Associação Rota dos Carvoeiros

31 OUTUBRO | BORNES DE AGUIAR
COMEMORAÇÃO DO HALLOWEN 
- PASSEIO ASSOMBRADO
Org: CCR Bornes de Aguiar

ATIVIDADES 
SEGUNDA QUINZENA 
DE OUTUBRO

CONFIRA A
ATIVIDADE DO
MUNICÍPIO 
ATRAVÉS DO 
QR CODE 

Comércio 
tradicional 
abriu uma 

noite em pleno 
verão com 

decoração e brindes
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Cerca de quarenta funcionários municipais prestaram a 
António Gil, junto ao busto do ilustre aguiarense, um 
pequeno tributo com muito simbolismo. 

Mensagem inscrita na coroa de flores: "Um gesto 
simples carregado de simbolismo que une os 
aguiarenses em torno do ilustre aguiarense de quem se 
comemora o centenário do seu nascimento, a 23 de 
setembro de 1916. António Gil foi, é e será sempre uma 
referência para todos os aguiarenses pelo seu exemplo 
de honradez, humildade e humanidade deste grande 
transmontano que muito contr ibuiu para o 
desenvolvimento do concelho de Vila Pouca de 
Aguiar". O Presidente da Câmara, Alberto Machado.

ANTÓNIO GIL (1916/1995)

Foi sacerdote e professor. Foi ordenado em 1939. Foi 
responsável pela construção da Igreja Paroquial de 
Telões. Desenvolveu a�vidades muito fecundas no 
município aguiarense, onde se fixou, depois de ter sido 
n o m e a d o  p á ro co,  e m  Te l õ e s .  F u n d o u  d o i s 
estabelecimentos par�culares de Ensino Secundário, 
em Vila Pouca de Aguiar e em Vidago. Foi o primeiro 
Presidente do Conselho Dire�vo da Escola Preparatória 
de Vila Pouca de Aguiar. Foi Provedor da Santa Casa da 
Misericórdia aguiarense. Traduziu os forais das Terras 
de Aguiar e de Jales que estão publicados. Tem o seu 
nome na toponímia aguiarense, em cuja rua foi erigido 
um busto em sua homenagem, por inicia�va dos 
an�gos alunos do "Externato Liceal Duarte de 
Almeida". Foi Presidente da Câmara Municipal, entre 
1980 e 1993, a si se devendo a construção de muitas 
obras importantes, nomeadamente as Escolas 
P r e p a r a t ó r i a  e  S e c u n d á r i a ,  o  P a v i l h ã o 
Gimnodespor�vo, a Central de Camionagem, o Centro 
de Saúde, a Igreja Matriz e a abertura da Urbaguiar que 
revolucionou o centro da vila. Nasceu a 1916 em 
Paredes do Rio (Montalegre) e faleceu a 22 de Fevereiro 
de 1995 em Vila Pouca de Aguiar. Foi sepultado na sua 
terra natal.

FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS 
PRESTAM HOMENAGEM A ANTÓNIO GIL

Bacharelado em línguas românicas, pela Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto, revelou-se sempre um 
competente professor e pedagogo.
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Município de Vila Pouca de Aguiar: 

Geral - 259 419 100

Linha Verde - 800 203 472

Piquete - 966 816 120

Proteção Civil - 961 537 535

Bombeiros Voluntários - 259 419 140

GNR (VPA) - 259 416 543

GNR (Pedras Salgadas) - 259 434 165

Centro de Saúde - 259 419 460

Junta de Freguesia de Bornes de Aguiar - 259 434 390        

Junta de Freguesia de Alfarela de Jales - 259 417 179

Junta de Freguesia de Alvão - 259 403 027

Junta de Freguesia de Bragado - 259 434 808

Junta de Freguesia de Capeludos de Aguiar - 276 908 040 

Junta de Freguesia de Pensalvos/Parada de Monteiros - 259 434 400

Junta de Freguesia de Sabroso de Aguiar - 259 433 035

Junta de Freguesia de Soutelo de Aguiar - 259 416 342

Junta de Freguesia de Telões - 259 469 250

Junta de Freguesia de Tresminas - 259 456 283

Junta de Freguesia de Valoura - 925 648 482

Junta de Freguesia de Vila Pouca de Aguiar - 259 417 590

Junta de Freguesia de Vreia de Bornes - 925 648 464

Junta de Freguesia de Vreia de Jales - 259 416 085

Biblioteca Municipal - 259 419 027

Museu Municipal - 259 403 103

Piscina Municipal - 259 419 025

Centro Hípico de Pedras Salgadas - 962 406 051

Loja Intera�va de Turismo - 259 439 000

Centro Interpreta�vo de Tresminas - 259 458 091

Tribunal Judicial - 259 419 260

Conservatória - 259 419 440

Finanças (Geral) - 259 419 300

Tesouraria da Fazenda Pública (Finanças) - 259 419 305

Segurança Social - 300 522 790

Farmácia Central - 259 417 105 

Farmácia Figueiredo - 259 403 050

Agrupamento de Escolas de Vila Pouca de Aguiar - 259 419 480

EDP Distribuição (Assistência) - 800 506 506 

CTT Posto dos Correios - 259 419 120

Coopera�va Agrícola - 259 417 122

Ancabra - 259 417 028

Aguiarfloresta - 259 417 634 / 259 417 637        

Jornal No�cias de Aguiar - 259 046 652

Rádio Clube Aguiarense - 259 417 874

Ecoambiente - 800 204 505 

Direção Regional de Agricultura e Pescas do Norte - 259 419 180     

Delegação Local da Cruz Vermelha Portuguesa - 932 287 017         

Escola de Pedras Salgadas - 259 434 350

Centro de Saúde de Pedras Salgadas - 259 434 271

Farmácia Mar�ns - 259 434 164                 

AIGRA - Associação de Granitos - 259 438 043 

Farmácia de Jales - 259 458 137 

Santa Casa da Misericórdia - 259 401 567

Centro Social e Paroquial Padre Sebas�ão Esteves - 259 402 318

Centro Social Nossa Senhora de Lurdes - 259 431 324

Centro Social Nossa Senhora do Extremo - 259 468 028 / 259 468 051

Centro Social Comunitário do Planalto de Jales - 259 459 000 

Centro Social Santa Senhorinha - 259 457 338 

Agrupamento de Defesa Sanitária (ADS) - 932502384 / 259 100 192

FICHA TÉCNICA

TELEFONES ÚTEIS

Empresa proprietária: 
Câmara Municipal de Vila Pouca de Aguiar 
(NIFº 506810267)
Rua Dr. Henrique Botelho, 
5450 - 027 Vila Pouca de Aguiar

www.cm-vpaguiar.pt 

Obs: se deseja receber gratuitamente a revista, 
envie-nos nome e morada: 
imprensa@cm-vpaguiar.pt 
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12 e 13 Novembro 2016
Mercado Municipal . Vila Pouca de Aguiar 

mostra 
gastronómica

feira dos produtos de Outono
Cogumelo, Castanha e Cabrito...

 
Pág. de Facebook . Vila Pouca de Aguiar - Município 
Twi�er . Vila Pouca de Aguiar - Município
Youtube . Vila Pouca de Aguiar - Município
Instagram . VilaPoucadeAguiar_Município 
Site . www.cm-vpaguiar.pt
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